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Viva a 
Inglaterra! 

Na sombra, creaturas más, por¬ 
tugueses, indignos de o serem te- 
em andado tramando contra a hon¬ 
ra de Portugal, tentando arrastar- 
nos para a lama da desonra, da co¬ 
bardia e da traição. Desmemoria¬ 
das creaturas em cujos cérebros se 
apagou de todo a ideia dos heroi¬ 
cos, feitos dos nossos antepassa¬ 
dos ! 

Corações de lama, onde nem se¬ 
quer palpita um frouxo e vago sen¬ 
timento deamôr e ternura por esta 
linda e heroica terra de Portugal 1 

Vendidas creaturas das quais a 
imbecilidade e a loucura se apode¬ 
rou! Criminosos da infima especie 
aos quais o governo ha muito tem¬ 
po deveria ter posto na fronteira 
ou fuziládo em mássa ! 

Andam outros, vocifrando sandi¬ 
ces a respeito da nossa sécular 
aliança com a Inglaterra. Não fal¬ 
tam heresias e disparates a todo 
o momento! 

Mas a verdade, custe a quem 
custar, é que nunca foram nem os 
francêses, nem os russos, nem os 
italianos que nos ajudáram em si¬ 
tuações difíceis e perigosas da nos¬ 
sa independencia. Desde o princi¬ 
pio da fundação da nossa naciona¬ 
lidade, em 1147, que a Inglaterra 
nos présta serviços inestimáveis e 
inesquéciveis. Foi ela que ajudou o 
rei Henriques na conquista de Lis¬ 
boa; foi ela que auxiliou D. Sancho 
I, contra os moiros, na tomada de 
Silves, e foi ela ainda que quando 
da guerra Peninsular, e quando 
francêses ehespanhois se voltaram 
contra nós, nos auxiliou, enviando 
um regimento de cavalaria e ires 
de infantaria. 

Heroicamente, combateram os 
nossos avós no Vimieiro, no Porto, 
no Bussaco, nas linhas de Torres, 
em Victoria e até Tolouse, o ini¬ 
migo de então: os francêses. E 
quem, então, nos acompanhou nas 
lides guerreiras, nos prestou o seu 
auxilio,nobremente, generosamen¬ 
te P A Inglaterra; a nossa amiga e 
fiel aliada de 7 séculos. 

Bastaria relembrar o valioso au¬ 
xilio a nós prestado pelos inglêses 
em Aljubarrota, para fazer descul¬ 
par qualquer deslealdade da Ingla¬ 
terra para comnosco, se por ven¬ 
tura a houvesse. Mas não! Povo 
por excelencia corréto, leal, nobre, 
alevantado, a Inglaterra tem sido 
sempre a melhor amiga de Portu¬ 
gal e a sua guarda avançada. Por¬ 
tugal, acompanhando agora a sua 
sécular aliada, honra um tratado 
de guerra e mostra que não obs¬ 
tante ser, no conceito da Germa- 
nia, o—rebotalho da civilisação— 

, os tratados para si não são simples 
e inúteis pedaços de papel. 

Todos os que não forem pela 
nossa cooparticipação na guerra, 
ao lado da nobre Albion, são crea- 
luras perversas, indignas da patria 
que os viu nascer. 

Eu,que recebi naquele paiz a edu¬ 
cação que me orgulho de ter,e que 
ali tenho lantos e tão queridos 

amigos e recordações gratíssimas 
não posso evocar o nome glorioso 
da Inglaterra, nesta hora de lucta, 
sem gritar do fundo d alma: 

Viva a Inglaterra ! 
Tavira, VlII-916 

RAUL POVSÂO RAMOS. 
-—- 

Crónica citadina 
OHJP OPpXAMO 

Eu ereto que já o viram, se não em 
carne e osso, lai qual existe no Jardim 
Zoologico de Lisboa, pelo menos pintado, 
naque.e espectaculoso cartas que, vai pa¬ 
ra oito dias, ali ao fim da rua, irai 
cessantemente embasbacados lódos os citi- 
coèiita mil habitantes desta cidade e su¬ 
búrbios. 

Se me pedissem a razão do fenomeno: 
—a exibição do cartaz e a pasmaceira ci¬ 
tadina,—eu teria talve{ bastante dificul¬ 
dade em responder; é muito provável que 
apenas pudesse enveredar pelo campo 
das simples conjtcturas... 

-Qudnto a mim, a exibição do cartaz 
com o retrato do bicho é,naturalmente, 
um prémio de consolação, uma insignifj- 
canlissima recompensa pelos maus tratos 
que 0 animal tem sofrido, lá nas depen- 
dencias da sua jaula, naquela amoravel 
terra de barbaros, que é Lisboa, tratos 
que «O Diário de Noticias, de 11 do cor¬ 
rente, numa local acerca do Jardim Zoo¬ 
logico, descrevia assim: 

Devido á temperatura elevada da 
presente estação e aos hábitos do ani¬ 
mal, a hipopótamo do Jardim Zoologi¬ 
co passa a maior parte do tempo no 
seu espaçoso tanque, onde por ve\es 
mergulha durante tnaís de dois minu¬ 
tos. Como essa atitude do monstruoso 
amfibio não fosse do agrado de alguns 
visitantes, por certo oriundos das mar¬ 
gens do Zambe\e, onde nasceu o curio¬ 
so paquiderme, e que desejavam vé-lo 
fóra da agua, entenderam que deviam 
corre-lo á pedrada para ele sair do tan¬ 
que !! J Uma das pedras acertou-lhe 
num sobrolho, fa\endo-lhe uma leve 
escoriação, que foi devidamente desin¬ 
fectada pelo serviço medico velerehario 
do Jardim. Em vista deste acto de sel¬ 
vajaria, a Sociedade do Jardim Zoolo¬ 
gico tem agora um guarda de perma¬ 
nência ao animal, reforçando essa vi¬ 
gilância aos domingos com agentes de 
policia. 

Em todos os jardins zoologicos da 
Europa os animais expostos são ob- 
jecto de admiração e por ve\ts de ca¬ 
rinhosas demostrações do publio, que 
lhes leva fructa, pão, dôces, etc. Isto 
sucede também no nosso e em larga es¬ 
cala. Mas o que não sucede lá fora é 
apedrejar os animais e bater-lhes com 
bengalas e espicaça-los com canas, lan¬ 
çai lhes fosforos acesos e cometer ou 
tras brutalidades que, para vergonha 
nossa, uma infima minoria de energú¬ 
menos ainda pratica no Jardim Zoolo¬ 
gico de Lisboa. 

Vê-se que também lá pela capital, na 
cidade de mármore e granito, 0 indíge¬ 
na português se esmera em provar a fe- 
réza patusca dos seus intuitos, fereza que 
o leva, quando infante e mal aprende a 
escrever,a garatujar pelas paredes quan¬ 
tas obecenidades conhece; a danificar com 
hieróglifos indecentes o mobiliário das 
escolas que frequenta; a estragar as ar¬ 
vores, sujeitando-as a mil tratos de polé; 
a aspancar brutalmente os animais; a 
destruir os ninhos; a di{er pelas ruas, 
sem respeito pelas mulheres epelas crian¬ 
ças, quantos palavrões lhe ocorrem, em 
atirar-nos ã cara a bafurada imunda 
dos seus cigarros ignóbeis; a pizar-nos 
e a cotevelar-nos sempre que pode; a pos¬ 
tar-se ruidosamente nos espetáculos,a pa- 
tear sinfonias que não compreende,c final¬ 
mente, a não deixar passar nem um ense¬ 
jo que lhe permita exibir-se tal qual é: 
um truculento escala favais, forte com 
os Jracos e covarde com osJortcs,quc ê 
a vergonha de nós todos e que comprova 
miseravelmente,insofismavelmente que es¬ 
ta Patria Ditosa poderá dar magnificas 
balatas,mas nunca—O,tristeza das triste-1 

MIMOS 

O castelo de (iorlzia 

Gorizia, cujo castelo foi tonado á baio¬ 
neta pelas heroicas tropas italianas, co¬ 
mandadas pelo ilustre general Luis Ca 
dorna, era uma especie de Verdun aus¬ 
tríaco e um dos mais poderosos centros 
de resistência dos soldados de Francisco 
José. 

Depois de uma serie de brilhantes in¬ 
vestidas, a cidade de Gorizia caiu em po¬ 

der dos italianos qu: assim escreveram 
com o seu sangue generoso mais uma 
pagina gloriosa da sua historia. 

Aqui deixamos consignados os nossos 
agradecimentos ao nosso presado amigo 
sr. Paulo Gumano, que teve a amabilida¬ 
de de nos oferecer para *0 Heraldo» a 
gravura que reproduzimos. 

•{as!—ter como filhos homens untados 
com o mais tenuc verniz de Civilisação ! 

Quanto á pasmaceira perante as for¬ 
mas avantajadas do animalejo, ela re- 
ceute-se talvez da tendência inála em to¬ 
dos os portuguéses, para admirar, com 
sua pontinha de inveja, os caracteristicos 
da brutalidade alheia, mesmo ainda quan¬ 
do esta se manifesta por uma forma 
acenluadamente animal... 

LYSTER FRANCO. 

a guerra 
As mulheres belgas 

O- jornais hclandezes,segundo referem 
do Havre—asseguram que os alemães co¬ 
meçaram, na Bélgica, a expulsar as mu¬ 
lheres inúteis que recebem socorros da 
assistência publica. 

Afirmam os mesmos joinais que as 
mulheres receberam crdem de se apron¬ 
tarem para seguirem para a Holanda e 
para a Suissa, acompanhadas dos filhos. 

A referida ordem emocionou funda¬ 
mente toda a população civil. 

O governo belga solicitou dos gabine¬ 
tes dos Estados Unidos e d; Hespanha 
os seus bons cficius para que seja evitado 
0 desterro das mulheres belgas. 

Acçâo dos russos 

Nota oficial: 
No Zoloia-Lipa, onde ocupámos mui¬ 

tos pontos da margem oeste, os contra- 
ataques do inimigo entravaram o nosso 
avanço. Entre o Zoloia-Lipa e o Dnies- 
ter, estamos progredindo apesar da resis¬ 
tência encarniçada. 

Na direcção de Delatyn e Vorozhta, o 
inimigo bate em retirada. 

Na linha ocidental, houve canhoneio e 
fogo por descargas. Repelimos contra-ata¬ 
ques em muitos pontos. Sobre Riga-Kem- 
mern, a oeste de Riga, voou um zeppe- 
lin, lançando algumas bombas. As tropas 
do general Bezobrazoff. aprisionaram, nas 
recentes operações, 198 oficiais e 7:3o8 
soldados e tomaram 29 peças de tiro rá¬ 
pido, 17 de grosso calibre, 70 metralha¬ 
doras, 29 lança-bombas e mais de 14:000 
projecteis. Estes numeros devem ser acres¬ 
centados aos do com unicado do dia 16 do 
corrente. 

Guilherme II em Namur 

Referem de Berne comentar-se ali mui¬ 
to a seguite noticia, que corre de boca 
em boca: 

O imperador quiz visitar a celebre aba¬ 
dia dos Benedictinos, cujo velho prior tem 

um irmão prisioneiro na Alemanha; mas 
não encontrou ali ninguém. Os religiosos, 
sob o protexto de um passeio ao campo, 
haviam abandonado o convento. 

Qu'z então o imperador visitar 0 con¬ 
vento das benedictmas. E quando per¬ 
guntava á superiora em que poJeria ser-lhe 
agradavel, a religiosa respondeu secamen¬ 
te: 

—Não quero dever nada aos opresso¬ 
res do meu paiz ! 

Mais navios tropedeados 

Segundo um telegrama de Malta, um 
submarino austríaco perseguiu tenazmen- 
te, canhoneando-o até metel-o apique o 
vapor transatlântico italiano «Letimbró*, 
que levava cento e treze passageiros e 
cincoenta tripulantes. 

Em Malta desembarcaram vinte e oito 
sobreviventes. 

Também chegaram a Siracusa dois es¬ 
caleres do «Letimbró», com passageiros 
e tripulantes salvos. 

Outro telegrama de Londres, anuncia 
egualmente haverem sido torpedeados e 
tidos a pique o vapor «Biitanic», de 
2:240 toneladas, o navio de vela. ‘Mar- 
gareien Suton», os barcos de pesca «Smo- 
ling-Mon» e «Tuddler», a vapor «Hcigh:- 
nhton», todos ingleses, o navio de vela ita¬ 
liano «Rosarina» e duas galeotas de no¬ 
mes e nacionalidades desconhecidas. 

—* 

Pela Sociedade «Propaganda de Portugal® 
foi enviada a todas as suas delegações, que 
são muitas, uma circular recomeudando, 
como digno da maior vulgarisação 0 livro 
«Algarve e Setúbal® de que é auclor 0 sr. 
Adelino Mendes e uo qual 0 extremo sul 
do Paiz è descrito com verdade e colorido 
absolutameute iuexcediveis. 

Nos reslauraots do Sul e Sueste raras 
veses se eucoutra uma agua que mereça 
coutiança e cuja pureza uãoofereça duvidas. 
A Empreza das aguas de Moura está, porem, 
tentando obviar a esse iucouvenieute, pro¬ 
curando chegar a acordo com a Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Sul, afim de uos 
mesmos reslaurants serem vendidas as suas 
aguas, revertendo a favor do pessoal, para 
fins beueficienles,uma parte do lucro obtido. 

De acordo com 0 sr. dr. Almeida Lima, 
Reitor da Universidade de Sciencias e Di- 
re ctor do Observatório «D. Luis*, a Socie¬ 
dade «Propaganda de Portugal» está ira- 
taudo de iustalar nas Caídas da Rainha um 
posto meteorologico.E’ um melhorameuto di¬ 
gno daquela estação de verão, quereçeberá 
á sua clieulela largamente aumentada logo 
que as doçuras do clima sejam suficieute- 

i mente conhecidas. 

0 eterno tema... 
Qual é a mulher mais vaporosa ? A sr.1 

D. Aura. A mais madrugadora ? A sr.1 
D. Aurora. A que tem mais adoradores ? 
A sr.3 D. Amada. A mais cruel ? A sr.1 
D. Barbara. A mais clara ? A sr.3 D.Bran¬ 
ca. A mais ingénua ? A sr.3 D. Candida. 
A mais aerea ? A sr.3 D. Celeste. A mais 
compassiva ? A sr.3 D. Clemencia. A mais 
Hagelante ? A sr.3 D. Dôres. A mais con¬ 
fiada ? A sr.1 D. Esperança. A mais bri¬ 
lhante ? A sr.3 D. Esteia. A mais gulosa ? 
A sr.3 D. Eva. A mais ditosa ? A sr.1 
D. Felicidade. A mais rica ? A sr.3 D. For- 
tunata. A mais fanatica pela «Kultur» ? 
D. Germana. A mais poderosa ? A sr.1 
D. Impéria. A mais infantil ? A sr.1 
D. Inocência. A mais Imparcial ? A sr.3 
D. Justa. A mais aquática ? A sr.3 D. Mari¬ 
na. A mais alta ? A sr.3 D. Maxima. A mais 
doce ? A sr.3 D. Melissa. A mais chegada 
aos Deuses ? A sr.3 D. Olimpia. A mais 
durável ? A sr.3 D. Perpetua. A mais 
constante ? A sr.3 D. Perseveranda. A 
mais tranquila ? A sr.3 D. Plácida. A de 
maior valor ? A sr.3 D. Preciosa. A mais 
cordata ? A sr.3 D. Prudência. A mais 
aromatica ? A sr.3 D. Rosa. A mais car¬ 
rancuda ? A sr.3 D. Severa. A mais pura ? 
A sr. D. Virgínia. A mais modesta ? A 
sr.3 D. Violeta. 

L1ZANDRO. 

Dr. Sousa Vaz 
Pelo recente falecimento de seu tio, sr. Joa¬ 

quim Antonio Magalhães,proprietário em bagos, 
encontm-se de luto o nosso presado amigo sr. 
dr. Francisco Antonio Honorato de Sousa Vaz. 

Os nossos pèzames. 

TEATRO CIRCO 

Foram muito concorridos, agra iando ge- 
ralmenie, os dois especiaculos dados uo 
Teairo Circo desta cidade pela «Tournée» 
Carlos de Oliveira. 

Na primeira récita foram representadas 
as peças «Serenata das Fiôres» e «0 Lis- 
tinlo»; na segunda a «Casa de Boner.a», 
recebendo todos os ariistas muitos aplausos» 
especialinente Emilia de Oliveira e Carlos 
de Oliveira, que obtiveram do publico as 
provas de defereuciá a que 0 seu belo tra¬ 
balho scéuico lhes dá jus. 

Na sexta-feira passada, na baía de La¬ 
gos, o galeão de pesca n.° 4. da casa Ju- 
dice Fialho, e de que é mestre Antonio 
da Silva Meçanita, ao recMhar a bordo 
as redes trouxe preso na retinida um^ fer¬ 
ro, que pelas suas enormes dimensões e 
coufiguração e no dizer dos entendidos 
haverá talvez uns duzentos anos ou mais 
que ali se encontrava e pertenceria a al¬ 
guma das naus amigas que àquela baía 
aportavam. O ferro lem de haste cinco 
metros e vinte, as unhas teem de largo 
cada uma setenta e cinco centímetros e 
de comprido um metro e setenta e cinco. 
No fim da haste a argola tem de diâme¬ 
tro setenta e cinco centímetros, podendo 
por ela passar um adulto á vontade. 

Faleceu nesta cidade o sr. I.ucio José Rocha, 
esposo da senhora D.Terezade Jesus Rocha eex- 
Iremoso pai da professora da escola movei dc 
Patacão, senhora D. Maria das Dores Rocha. 

«ATLANTIDA» 
Estáá venda o tO.° numero des¬ 

te magnifico uicusarlo artístico 
literário e social para Portugal 
e Brazil, dirigido pelos ilustres 
escritores doão de Barros e «»o§o 
do Blo. , 

Preço $25 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos )á com¬ 
postos para este numero. 



A completar a noticia que fornecemos 
aos nossos leitores, relativamente á expo-, 
sição dos trabalhos dos alunos deste es¬ 
tabelecimento de ensino,cumpre-nos dizer 
que também visitaram a referida exposi¬ 
ção as í.r*': 

D. Maria Lucilia Corpas Gomes, D, Gui- 
Ihermina Costa, D. Joaquiua Leal Guerrei¬ 
ro, D. Maria da Graça Neves, D, Maria Ga- 
rolina Viegas, 0. Iuacia Tomaz Condiuho, 
D. Maria Rita Barão, L). Maria Clara Rapo¬ 
so, da Fousçoa, D. Madalena Raposo da 
Fonseca, D. Luna Amrau», D. Ana de Bivar 
Cumano, D. Maria Cristina Osorio Leitão, 
D*. Maria Heui iqueta Osorio Leilão, D. Ra¬ 
quel Amram, D. Isabel Pauliua de Bivar, 
D. Julia Tavares Belo, D. Maria Stela Rapo¬ 
so da Fouseca, D. Maria Ana Raposo da 
Fonseca, D. Julia de Brito Girão, D. Maria 
da Conceição Moreno Alves, D. Maria Au¬ 
gusta Moreuo Alves, U. Ana Aoielia dos 
Santos, D. Alice de Jesus Pereira, D. Ges- 
trudes da Costa, D.Maria da Conceição Brito 
Estanco, D. Maria Higioa Sodrè Areia, 
D.Maria Luiza Sautaua.D.Paulina Cunha Sur- 
dipbo, D. Esmeraldina de Oliveira Calvario, 
D. Otilia da Conceição Cabrita, D. Maria 
Joaquiua Duarte Marques,D. Aurora da Con¬ 
ceição Cunha da Silva, D. Emilia Bicardo 
Cabrita, D. Tereza de Jesus, D. Helena de 
Jesus Gomes, D. Ana Vasques, D. Alda Vaz, 
í).Amélia da Conceição Palma,D. Henriqueta 
Beles, D. Maria Augusta Lucia, D. Maria 
Alexandrina Pires Chaves, D. Amélia Fer- 
reira Chaves, D. Olimpia Ferreira Chaves, 
D. Angela de Calheiros Menezes, D. Maria 
Lucia de Figueiredo Corvo, D. Gestrudes 
Vale Ribeiro, D. Maria José Vaz. 

D. Ester Passos, D. Maria Silvestre, 
D. Jesuma Silvestre, D. Eruielioda do Car¬ 
mo e D. Herminia Mouiz de Albuquerque 
Pinto Wilcbes. 

D. Ana Lorjó Tavares, D. Maria Inacia da 
Silva, D. Tereza Maria Pereira, D. Tereza 
de Jesus Pereira, D. Julia Réys Colaço, 
D. Alilde Reys Pereira, D. Aulde Pereira 
da Silva, D. Maria Rosa de Sousa Ruiva, 
D. Maria Barbosa Madeira Barros, D. Maria 
lida Cabrita da Silva, D. Lucilia Cabrita da 
Silva, D. Laureana Albino da Silva, D. Au¬ 
rora do Carmo Belmunie, D. Maria da Con¬ 
ceição Brito, D. Édnarda das Pores Brito-, 
D. Eulalia das Dòres Costa, D. Maria de 
Brito- Lopes da Ponte, D. Maria do Sacra¬ 
mento, D. Izabel de Jesus Tavares, D. Iza- 
bel dos Santos Viegas, D. Alice da Concei¬ 
ção, D. Maria José Uno Correia Gingeira, 
D. Carolina Liuo Correia, D. Manuela Liuo 
Gingeira, D. Izabel Maria Cabrita Gomes, e 
D. Maria Francsça Gomes. (Continua.) 

mSmSà 
Ai de vós outros, também, Doutores 

da Lei: que carregais" os homens de obri¬ 
gações, que eles não podem desempenhar, 
e vós nem com um dedo vosso lhes ali¬ 
viais a carga. 

Jesus Cristo. * 

Aquele que diz que está na luze abor¬ 
rece a seu irmão, atégora está nas tre- 
vas. - - 

S. João Apostolo. 
■—-- 

As bonecas 
O antigo costume pagão de colocar ao 

lado das crianças sepultadas os seus brin¬ 
quedos favoritos continuou durante alguns 
séculos da era cristá:Muitas dessas quin¬ 
quilharias teem Sido descobertas pelos ar¬ 
queólogos-, não só nas antigas sepufturas 
da Grécia e do Egito mas ainda-nas ^ca¬ 
tacumbas romanas. As bonecas máis an¬ 
tigas, parecendo-se geralmente com os 
idolos pagãos, teem invariavelmente um 
aspecto horrivel e medonho, mais proprio 
para assustar do que para divertir crean- 
ças; mas já . nos primeiros: séculos da ci- 
vilisação helenica alguns artistas de ver¬ 
dadeiro talento fabricavam, para diverti¬ 
mento das : crianças, figuras modeladas 
de áfn modo esquisito e articuladas. Na 
idade média já se construíam brinquedos 
mecânicos complicados, com destino ás 
cortes principescas e aos castelos feu¬ 
dais. -- • - 

No pe.riodo moderno .as. bonecas fabri¬ 
cadas em Paris e ataviadas com uma 
grande arte, á ultima moda, foram man¬ 
dadas para toda a Europa como prototi- 
po do gosto e'da elegancia. 

No mais aceso da grande luta entre a 
Franca e a Inglaterra, nos reinados de 
Luiz XIV e dé Ana Stuárt, eram concè- 
didos passaportes especiais para as bone¬ 
cas modelos mandadas de Paris para a 
côrte inglêSa. 

Todavia, as melhores bonecas de cera 
eram modeladas em Inglaterra e só mais 
tarde é que a França a suplantou neste 
ramo de industria. 

A Alemanha, que sempre tem fabrica¬ 
do bonecos da madeira, apenas imita 
grosseiramente as bonecas francêsas, ven¬ 
dendo-as em tcda a parte como produtos 
francêses. A industria dos brinquedos 
ocúpa na Europa 25:ooo pessoas, cujo sa- 
lario anual é de 7S milhões de franco». - 

POEESSS MUIJDO 
Mocidade e beleza 

Instalou-se ha pouco em Londres uma 
dama norte americana, a cuja residência, 
concorrem todos habitantes da capua! in 
glesa que desejam recuperar r. juventude 
ou àugmentar as graças naturais. 

Segundo" afirma a referida dama, é ela 
auctora duma descoberta importante: — 
um elixir de beleza. 

Durante nove dtss, os que desejem re¬ 
moçar não podem sair de casa, porque 
devem permanecer com o rosto coberto 
por uma mascara embebida no maravilho¬ 
so elixir, e ao decimo dia a surpreza é 
grande quando, ao descobrirem o rosto, 
sç.encontram com a cutis fina como a se¬ 
da e sem uma ruga. Procede-se, então, a 
operações de maçagem,que aperfeiçoam o 
nariz, os olhos, etc. etc. 

A sobredita norte-americana tem tam¬ 
bém fornecimento de adornos postiços, de 
cuja importância se pode ajuizar pelas se¬ 
guintes indicações extractadas do respe- 
ctivo catalogo: 

Pestanas para salão, 5 schilings. 
Ditas para teatro, 2 schiling e 6 pen- 

ce, 
Sobrancelhas para durar de trez a seis 

meses, 10 schilings 6 pence cada par... 
E’ 0 que se chama um ovo por um 

real! 

Em Trieste 

Agora em Trieste ordenaram as auto¬ 
ridades que a população só se alimentas¬ 
se batata. 

Por um lado, o facto é doloroso, visto 
indicar uma certa carência de generos ali¬ 
mentícios; mas, por outro lado, traz uma 
tal ou qual satisfação a muita gente, pois 
que, sendo necessárias as batatas para 
comer, muito menos serão alvejados por 
elas. 

Um... como poucos 

Conta o «Eclair» cue no hospicio de 
Bourg existe actualmente um pensionista 
fenomeno. Fleury, tal é o seu nome, tem' 
vinte e trési anos, e rr.au grado a idade, 
calcula prodiiiòsamente com uma rapidez 
extraordinária, por exemplo isto: um sou 
a 5o;o juros compostos, desde o começo 
da nossa era, quanto, tem rendido até ho¬ 
je ? Além disso extrai rapidamente a raiz 
cubica, a qualquer numero, sem fazer ne¬ 
nhuma operação, O garçon Fleury é com 
efeito um prodígio. Quantos garçons mui¬ 
to mais vèihos do que ele não fazem o que 
faz, mais não sabendo, matematicamente, 
do que subtrair... o credito alheio ? 

O papel 

Teem dado .magnificois resultados as 
experiencias feitas na America, tenden¬ 
tes ao aproveitamento dos resíduos de 
peixe para o fabrico do papel. 

Estes resíduos, depois de comprimidos 
para se lhes extrair o azeitç, forne¬ 
cem uma excelente massa para papel, 
que, desembaraçada dc todas as impure¬ 
zas e gorduras por meio de vários banhos 
chimicos, conserva apenas fibras animais, 
que são tratadas depois,da mesma forma 
que as fibras vegetais na fabricação de 
papel. 

O rovo papel é excelente e muito pa¬ 
recido com pergaminho em resistência e 
contextura. Não necessita ser colado, por¬ 
que o peixe fornece bastahte. gesbtina; 
carece, porém de ser assetinad ) depois 
de steo, repetidas vezes pela calandra. 

Antes assim que o papel está caro. 
-—-—  — 

OtÍROjnOUO 

Amor preso pelas Musas 
As Musas Amor prenderam 
E ccm cadeias de tosas 
Fortemenfe lhe ligaram ' 
As travêssasmáos mimosas 

Vénus,.vendoo filljo preso, 
Quiz, carinhosa, solta-lo; 
Mas o preço que ofórtávaj 
Nunca poúde resgaia-lo. 

Emborao grilhão lhe quebre 
Nem assim o ha de soltar: 
Amor con? taisicarcereirus 
Quer prisioneiro ficar. 

Costumado ao jugo amavel 
Do talento e da verdade, 
Julgou o seu cativeiro 
Mais doce que a liberdade. 

MARQUEZA DE ALO RN A. 

A GMçTTlHEIA 
LAMENTAÇÕES... 

—Nunca tive sorte em questões de amor ! 
dizia Salusiiano melancolicamente. 

—Como assim ? 
—Estive para casar tres vezes. A minha 

primeira noiva morreu; a segunda fez-se 
freira • • • 

E a terceira ? 
—A terceira, que era a peior, casou co¬ 

migo-.. 

ESFINGfcS 
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Maria —ha tantas na tetra !—é o no¬ 
me da gentilíssima Esfinge que hoje te¬ 
nho a honra de apresentar ás obsequio¬ 
sas leitoras desta secção. 

Francamente, este nome, por maior 
e mais alta que sêja, no conceito dos 
Poetas e dos Místicos, a sua significação 
simbólica, nada ou quasi• nada diz, não 
é verdade ? 

Isto ocorre-me* naturalmente; mas sou 
eu também o primeiro a reconhecer que 
não devo facilitar até ao extremo estes 
perfis, porque então tirar-lhes-hia todo o 
atractivo, todo o interesse que deve ca- 
racterisa-los. 

Cantar a beleza femenil, ena!tece-la, 
concitar para ela a requintada atenção e 
o fino olhar dos Estetas é, relarivamente, 
facil; mas descrever precisamente, meti¬ 
culosamente, feição por feição, gesto por 
gesto, as gentilíssimas perfiladas de «O 
Heraldo» é tarefa quasi tão inglória como 
imprópria daqueles que,como eu,já a cus¬ 
to vão suportando o peso rigoroso dos a- 
nos que lhes encurtam as passadas trôpe¬ 
gas e polvilham de neve as trémulas fron¬ 
tes alquebradas... 

Vamos, porém, ao que importa, e de- 
liger.ciemos retratar o mais fielmente pos¬ 
sível a nossa formosíssima perfilada de 
hoje: 

Se, á natural magia de uns olhos escu¬ 
ros, juntardes toda a suavidade de uma 
expressão indefinível, tereis um elemento 
valiosissimopara reconhece-la, atravez da 
gaze fantasiosa entretecida por estas li¬ 
nhas. 

Conheceram-na já ? 
Mas, por favor, por obséquio especia¬ 

líssimo, consintam-me que termine este 
perfil dizendo-lhes que é elegantíssima, 
insinuante, e que no seu apelido respei¬ 
tabilíssimo figura o nome do inortal des¬ 
cobridor do caminho marítimo para ín¬ 
dia e um outro não menos glorioso e co¬ 
mum a muitos dos mais .afamados he¬ 
róis da nossa grandiosa historia patria. 

FLAMLNIO. 

BELA S-L £ T R A S 

tAntologíalo JUgarae 

Es ss respostas recebidas, relativa- 
mente ao ultimo perfil; 

Sr. Redactor: O ultimo perfil de *Q 
Heraldo» foi reconhecido por mim logo 
que iniciei a sua tão interessante leitura. 
E' o retrato máis parecido que conheço 
de Madetnoiselie Inês de Sampaio (Santa 
Maria). 

Corina. 

...Foi uma grata surpreza para mjm 
0 ultimo perfil de «O Heraldo». Já não 
esperava que tão gentii Esfinge viésse a 
figurar na esplendida galeria dos perfis. 

Conheci, sem dificuldade alguma, Ma- 
demoiselle Inês Sampaio. 

Violeta. 

...Leio, sempre, avidamente, «O He¬ 
raldo» e fico contentisssima quando co¬ 
nheço o perfil. 

O uhimo era o de Mademoiselle Inêz 
de Sampaio, pois não era ? 

Uma Loura. 

...Felicito Flamimo pela lindíssima 
miniatura em que reproduziu o retrato 
da insinuante menina Iuêz .Sampaio. 

Stela. 

■ .Muito parecido o perfil de Made- 
moiselle Inês Sampaio.:.Conheci-a facil¬ 
mente porque a Flarpinio só esqueceu 
dizer que á sUá genul perfilada era neta 
do sr. Conde do Cabo de Santa" AStria ... 

Maria Ruiva. 

.. .A. sua, Esfinge do n,° $4 é,sem du¬ 
vida algúrçlà, a ipsínua,nte AJademoisellc 
I'nês Sampaio, cujos olhos expressivos 
parecem marejados de melancolia. 

■ Salvia-. 

...Pareceu-me recothccer no ultimo 
perfil Alademciselle Inez de Melo Sam¬ 
paio. Enganei-me ? 

Anémona. 

...Logo ás primeiras linhas do ultimo 
perfil, reconheci na Esfinge, a menina 
Inês Sampaio O retrato é tão parecido 
que só lhe falta falar. 

Li li. 

...O ultimo perfil do cada vez mais 
interessante a Heraldo» não é o de Made- 
moiselle Inéz Sampaio ? Foi esta simpá¬ 
tica menina quem recitou, no Teatro Cir¬ 
co, a poesia indicada por Flaminio. 

Um grupo de Constantes leitorasr 

Sendo, efectivamente, o ultimo perfil 
o de Mademoiselle Inez de Melo Sampaio, 
felicitamos todas aS nossas presadas co¬ 
laboradoras que r.os indicaram 0 nome de 
tão insinuante menina. 

POESIA 

Nó recanto doirado duma sala, 
Comovido, eloquente, sedutor, 
Fala-lhe da paixão que 0 avassala: 
Descreve-a, pinta-a, com tamanho atdor, 

Com tal febre lhe fala. 
Numa expressão tão poderosa e intensa, 
Que a no iva palpitante de rubor, 

Num êxlasi suspensa, 
O lha-o, sorrindo longamenle, e pensa: 

—Pois é tudo isto o amor!... 

Casam, por fim. Na alcova perfumada, 
Impetuoso, brutal, dominador, 
Cinge-a nos braços, loira e delicada, 
Tão bestiahmnte, como um cavador 

Agarra mima enxada; 
E a pobre noiva, na revolta imensa 

De todo o seu pudor, 
Devorando com lagrimas a ojensa, 
Desiludida, tristemente pensa: 

—Pois é só isto o amor!... 
JULIO DANTAS. 

PKOSA 

HIBTOBIA8 INSÓLITAS 

UM DEVANEIO DE ‘SINttA 
Foi a sorrir, duas covinhas amachu- ' 

cando:lhe 0 sqtim rosgo-dourado das fa¬ 
ces, que «Siohá» Raimunda, a linda fi¬ 
lha do fazendeiro Puulino $ar?edas, um 
dos mais opulentos de Igassu, Estado 
do Rio-de Janeiro, me co.ntou, durante 
uns instantes dç descançp,. entre, duas 
valsas, no ultimo, baile, a historia, insó¬ 
lita que vai ler-se. .. 

«Sinhá» conhece-me' de ha muito e 
honra-me com a sua amizade. 

O Posso conhecimento iniciou--se no 
Museu de Belas-Artes, numa tarde cin¬ 
zenta em que o acaso determinou que 
nos dispuzessemos ambos a copiar o mes¬ 
mo' quadro,—um primitivo, de. auctor 
desconhecido, cujas figuras alongadas 
pareciam viver numa atmosfera de so¬ 
nho e tinham unta aparência espectral 
muito curiosa. 

A coincidência de «Sinhá» ser disci- 
pula de um dos meus mais dilectos co¬ 
legas, dando-nos ensejo para trocarmos 
impressões sobre " os seus quadros, al¬ 
guns dos quais ela admirava com entu- 
srasnio," aproxírrtóu-n.os ainda mais e um 
dia, quasi. sem esperar, tive o gosto de 
receber um seu cartão, discretamente 
perfumado a «resedá e em que, na sua 
letrinha'aristocrática e iina, me convida¬ 
va a assistir a uma reunião de artistas, 
em sua casa, um lindo palacete situado 
numa das avenidas novas, ladeado de uma 
nêsga de jardim, naquela epoca todo flo¬ 
rido. - ’ 

Fui. «Sinhá» .e seu pai-receberam-me 
com a maior urbanida.de e gentileza; des¬ 
de então estreitaram-se as nossas relações, 
que são hoje de uma iptimida.de quasi 
familiar; não.ha recepção jiem festival em 
suá casa .para os quais eu não seja con¬ 
vidado. . 

«Sinhá», que-se diz unr tanto psicolo- 
ga, simpatisou com o meu genio nostál¬ 
gico, como meu-ar. de tristeza e exigiu 
que lhe cbntassé a origem dos" meus" des¬ 
gostos, e a historia das-minhas mágiiás; 
em troca, chamou-me «seu irmão espiri¬ 
tual» e honrou-me com as suas confiden¬ 
cias, pequeninas .histofietas .de insignifi¬ 
cantes desgp^tqs, . que . ela, avolumava e 
cçloría, hndámente, de forma a causarem 
mais intensa impressão, mas. em. que eu, 
apesar dé toc!à...a minha boa \ont.ade, 
nunca1 fui ca.palc ide encontrar sombra de 
motivo para magnas ou tristezas. 

São inúmeras as confidencias que de- 
vô á sua amizade e, francamente, .ouço-as 
com um prazer sempre novo, de tal iõr- 
ma «Sinhá» possue o segredo de deslum¬ 
brar o’meu espirito com o verdadeiro 
ouropel de nótulas, ipsolitas que a primor 
engasta nas suas descrições. 

«Sinhá» foi sempre insinuante, ainda 
que um tanto inigmática, mas é nos mo¬ 
mentos de exaltação espiritual que o seu 
tipo de beleza atinge o máximo esplen¬ 
dor. 

«Sinhá» è pequenina como uma figu- 
rita de Sévres. Os seus cabelos ^anelados 
ofuscam a côr do mais retinto nankim e 
nos seus olhos negros, muitos negros, cor¬ 
re por vezes como que uma vaga corti¬ 
na de mistério que os furta a todas as in¬ 
vestigações. 

Nessa cspecié de extasi,quc tem sem¬ 

pre a duração de um relampago,,?Sinhá» 
alheia-se de tudo, isola-se, e como que 
vive num mundo diverso. 

Queda-se assim, como que num vago 
en torpecimento, durante alguns instantes, 
mas logo que se apercebe de que está 
sendo observada, todo.o seu vultosinho. 
«mignonne» se movimenta e uma garga- 
lhála sonora, cristalina e franca faz-lhe 
mostrar a linda fieira regularíssima dos 
seus dentes, e logo me interroga, curlo- 
sa: . 

—Que estava vendo, você? 

* 
* * 

A principio, quando, em meio das nos¬ 
sas palestras quasi todas versando sobre 
questões de Arte, «Sinhá» principiou 
naquelas abstrações e alheiamentos; a sua 
habitual pergunta desconcertava-me e 
nunca arranjei resposta para dar-lhe. -' 

Mas a frequência daquelas crises de 
rapida mas intensa apatia levaram-me ao 
estudo minucioso.daquele fenomeno psí¬ 
quico. Quiz saber a razão daquela «qué- 
da», daquele marásmo espiritual,' e -um 
dia, quando uma crise foi sucedida pela 
habitual pergunta de «Sinhá»: «Que es¬ 
tava você.v.endo ?» respondi:—Admirava 
a rapidez com que «Sinhá» transita da 
alegria para a tristeza e desta para aque¬ 
la í 

«Sinhá» Raimunda ficou pensativa e eu 
perguntei, por minha véz: 

—Não me diz a causa dessa estranha 
vibratilidade do seu espirito. • " 

—Para quê; se não acreditaria... 
Retorqui: 

- -^Qr-a essa ! «Sinhá» bem sabe quan¬ 
to a estimo e que acredito nas suas pa¬ 
lavras como num evangelho. 

—Contarei, se você promete não rir.' 
—Prometido! 
Este dialgo travou-se no salão de bai¬ 

le. «Sinhá» ofereceu-me o seu braço e 
dirigimo-nos, em silencio, para o jar¬ 
dim. 

Ali, «Sinhá» a quem o lindo vestido 
de musselina branca dava um'aspecto 
todo aereo, conduziu-me até ao banco 
situado no. recanto de uma das aléas e 
junto do qual se ergue donairosa é es¬ 
belta, sobre o seu plinto de mármore 

I liózy uma estatueta representando a Ver¬ 
dade, bronze caro, acentuadamente es- 

j fingíco como todas as obras de Rodin e 
que o pai de «Sinhá» adquiriu em Paris, 
quando visitou o atelier do grande es¬ 
cultor francês. 

—Ouça, então.—disse «Sinhá» agitan- • 
do brandamente o seu leque de penu¬ 
gem de cisne e varetas aurilavradas. 

—Foi aqui, vê? 
—Aqui ? Não percebo ! 
•—Sim. Eu conto. Não me interrom¬ 

pa. 
—Vejo que procura envolver-me num 

verdadeiro ambiente de curiosidade. 
«Sinhá» sorriu, os seus belos olhos fita- 

ram-me, vagamente escarninhos, quasi 
trocistas; depois, modificada a expressão, 
falou assim : 
i —Uma tarde, quasi ao pôr do soUviré 
sentar-me aqui, neste mesmo banco. Ve- 
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raâas nuvens corriam pelo firmamen to, 
carregado de electricidade e que osten- 
^ uma feia côr plúmbea. 

meu espirito subitamente torturado 
como que mergulhou numa sonolência ca¬ 
taléptica. 

Senti que as forças me abandonavam; 
senti-me imobilisada e fiquei de olhos 
abertos, ou antes, semi cerrados... 

—Devia estar linda, assim ! 
—Se me interrompe, não conto ! 
—Perdoe. 
—Perdoado, sob a condição de não 

reincidir. 
—Juro! 
—Continuo: Da especie de sonolência, 

em. que me encontrava, sabe quem vei-o 
despertar-me ? 

—Nunca fui forte na decifração de 
inigmas. 

— Aquela estatua ! Vê ?— e o dedito 
indicador de «Sinhá» a unha de natar a 
reluzir ao luar, apontava-me o bronze 
rigido em que Rodin fixára a pose hie¬ 
rática da sua «Verdade». 

—Pode li ser! «Sinhá» está grace¬ 
jando ! «Sinhá» diverte-sc! 

—Creia. Vi-a perfeitamente movimen¬ 
tar-se. Desmanchou num momento aque¬ 
le gesto em que a Arte quiz eterniza-la, 
moveu-se toda como se uma força ante¬ 
rior aviventasse os seus tecidos de bron¬ 
ze, voltou-se para aqui e falou-me as¬ 
sim: 

Sinhá Raimunda, és demasiadamen¬ 
te alegre. Esqueces que muito cuida¬ 
do se deve ter contra os excessos da 
Alegria, o que não quer dizer que nos 
deixemos subjugar e oprimir pelo ex¬ 
cessos da «apagada e vil tristeza !» 

E’ risonho o palacio da Alegria. 
Circundam-no perfumes de flores; 

adornam-no pinturas e estatuas; lá den¬ 
tro estrondeiam gargalhadas, domina o 
prazer e adivinha-se que, sob aqueles 
tetos esculturados, vive toda uma mul¬ 
tidão que aprecia a existência pelos 
seus gosos materiais. 

Não transponhas o pórtico daquele 
palacio «Sinhá.» Ali impera a Ale¬ 
gria mas os seus dominios pertencem 
também á demencia e á loucura ! 

A depravação é muitas vezes o laço 
que une todos aqueles sectários. Mas 
o perigo espreita-os e sob os seus pés 
cava-se, de intante a instante, o abismo 
da destruição! 
—Vejc que não se póde ser alegre!— 

«cclamei eu, cedendo á necessidade ba¬ 
nal de dizer qualquer coisa. 

-—Nem triste ! Mas, escute: 
—Olha para o lado oposto,—me or¬ 

denou a Verdade, — e atenta naquele 
vale tãc- escurentado pela sombra alon- fada dos ciprestes que quasi o escon- 

em á vista indiscreta dos homens. 
E’ a morada da Tristeza. 
O seu peito arfa, incessantemente 

-num suspirar maguado e o seu pensa¬ 
mento só sabe ocupar-se nas misérias 
do genero humano. Fixa os olhos per¬ 
lados de lagrimas sobre os incidentes 
ordinários da existência e chora; a fra¬ 
queza e a maldade do homem são o 

.perpetue assunto dos seus pensamen¬ 
tos, palavras e obras. 

Parece-lhe que toda a natureza está 
cheia de maldades e de crimes; que o 
mundo é uma ceára de abominações; 
só vê os «bjectos atravez de um véo 
de crépes e da sua boca só se despren¬ 
dem vozes de pranto e ecos de melan¬ 
colia. 

Não sai do seu aposento tumular, 
mas seu sopro é contagioso porque mur¬ 
cha as flores e queima os frutos, que 
formam o mais formoso adorno do jar¬ 
dim da vida. 

Olha não te engane o teu pé ! Foge 
da casa da Alegria mas de um modo 
tal.que nem por isso te chegues mui¬ 
to para a morada di Tristeza, seguin¬ 
do com grande cuidado o caminho 
médico, unico que póde conduzir-te ao 
palacio da Tranquilidade. 

Nele residem, juntamente, a Paz, a 
Seguraoça. e o Contentamento. -Quem 
entra naquela deliciosa habitação traz 
sempre em seu semblante a Serenida¬ 
de; é serio sem parecer aborrecido e 
contempla com os mesmos olhos resi¬ 
gnados e calmos a prosperidade e a 
desgraça. 

Deste palacio, como de uma torre de 
marfim, verás aqueles que se entregam 
ãs desordens da alegria e os que con¬ 
somem o tempo em tristes prantos, so¬ 
bre as desgraças da sua vida; observa 
com compaixão a loucura e a miséria 
destes dois grupos e tirarás por fruto 
aprender em seus desvairos a confes¬ 
sar e a sentir a desejada felicidade...» 
—Vê-se que também não se deve ser 

afcsolutamente triste, concluí eu, mas re¬ 
pare, «Sinhá» que ainda não me disse 
se ficou mais triste ou mais alegre depois 
dessa insólita visão, que acaba de descre¬ 
ver-me ! 

—E em que, confesse, não acredi¬ 
ta... 

— Na verdade... 
— Mas veja ! exclamou subitamente «Si- 

»há» Raipmnda, presa de uma forte co¬ 
moção nervosa:—Olhe, com atenção, ve¬ 
ja.. . ali.. - a estatua... 

Olhei, obedecendo ao gesto imperativo 
de «Sinhá; e, ou por sugestão, ou por 
qualquer c Jlra força desconhecida que 

me alucinasse os 0IÍ10S á ponto de acredi¬ 
tar que se pudesse infiltrar a vida na¬ 
quele bronze rigido, pareceu-me ver que 
á bela estatueta da «Verdade» cujo vulto 
escuro e airoso se recortava sobre o se- 
tim azul do ceu, se agitava num grande 
gesto desdenhoso t frio pelas minhas pa¬ 
lavras incrédulas e irreverentes... 

LYSTER FRANCO. 
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Os inimigos 

Isto de ter inimigos é uma sem razão, 
ou injuria lão-hourada, que ninguém se de¬ 
ve doer ou ofender dela. 

Quem a não aceita como adulação e lisou- 
ja de sua mesaia fortuna, ou tem pequeno 
coração, ou pouco juizo. Se o ter iuimigos 
é tentação, antes è tentação de vaidade, que 
de vingança.E’ motivo de dar graças a Deus, 
e não de lhe ler odios a eles. 

Sabeis porque vos querem mal vossos 
inimigos? Ordiuariamente è porquo vèem 
em vós algum bem que èles quizeram ter, 
e lhes falta. A quem não tem bens, ninguém 
lhe quer mal. 

Se cavarmos bem ao pé de todas as ini- 
misades do mundo, acharemos que estas 
são as raizes. Assim como o motivo de amar 
é o bem proprio, assim o de aborrecer são 
os bens alheios. Nem Saul havia de aborre¬ 
cer a David, se não fôra mais valente; nem 
Abiinelech a Isaac, se não fôra mais rico; 
nem os Satrapas a Daniel, se não fôra mais 
sabio. E se passarmos dos solios aos estra¬ 
dos, também acharemos uos toucados esses 
malmequeres. Nenhuma gealileza ha tão 
cpnfiada, a que não fiquem os alfinetes de 
ver a outrem mais bem preudida. 

Mufiuo e miserável aquele que não tem 
inimigos. Ter iuimigos parece um genero 
de desgraça; mas não os ter é indicio cer¬ 
to de outra muito maior. Não ter iuimigos 
tem-se por felicidade; mas é uma tal felici¬ 
dade, que é melhor a desgraça de os ter, 
que a ventura de os uão ter. 

PADRE ANTONIO VIEIRA. 
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Voejando no azul, lá pelas alturas, as an- 
doriuhas levam uo negro das suas azas a 
tristeza, o luto, e uo brauco da sua pluma¬ 
gem uma alvorada de souhos, e de espe¬ 
ranças. 

E’ alegre ve-las chegar como é triste ve¬ 
ias partir ! 

A' sua chegada, a Natureza em festa es¬ 
malta o prado de braucas bouiuas, os ar¬ 
roios cristalinos deslisauí suavemente como 
fitas de prata ao luar, o arvoredo cobre-se 
de folhagem por eutre a qual, escondidas, as 
avesinhas, aos pares, arquitetam os seus ni¬ 
nhos e o sol despede sobre a terra o oiro 
fecundante dos seus raios. 

Como é triste ve-las partir! 
Levam uo negro das suas azas o luto dos 

nossos corações f 
Lã vão !... E a Natureza, que á sua che¬ 

gada se vestiu festivameme, despe agora a 
folhagem das arvores, que ua sua nudez es- 
queletica olham o azul a gotejar lagrimas 
sobre a terra sem vegetação. 

Um frio gelado arrepia-uos as carnes e o 
vento na deveza arrasta as folhas seccas 
numa dança iufernal... 

E elas lã vão em procura doutros lares 
num triste chilrear de despedida... 

A emigração 

Peio governo civil de Paro foram concedi¬ 
dos na semana finda em 17 de Junho ultimo, 
5 passaportes a emigrantes que se faziam 
acompanhar de uma pessoa de família. 

Desiiuo: Europa, 2; Brasil, 1; America 
do Norte, 2. Eram dos concelhos de: Faro, 
3; Olbão, 2. 

Profissões: domésticos, 4; marítimo, 1. 
Iiades: de 13 a 20 auos, 1; de 21 a 40, 

2; de mais de 40, 2. 
Instrução: Sabiam ler e escrever, 2; eram 

analfabetos, 3. 

«Itàpldo» para o Algar ve 

Sabemos que o sr. dr. Joaquim da Ponte, 
governador civil deste distrito, solicitou do 
governo que o comboio «rápido» da linha 
do Algarve, suprimido era 13 de Maio, se¬ 
ja restabelecido, visto esta falta estar cau¬ 
sando graves transtornos aos habitautes des¬ 
ta província. 

Contra esta determinação muito pugnou 
o senador, sr. Ortigão Peies. 

Obvia-se que todo o material e o combus¬ 
tível estão muito caros. Mas o que também 
é certo é que pelos respeclivos boletins nós 
vemos que os camiuhos de ferro do Sul e 
Sueste cada vez teem mais rendimeuto. 
Ora, francamente, os caminhos de ferro do 
Estado são especialmeute para comodidade 
publica. E será necessário graude esfurço 
de imaginação para calcular que um comboio, 
um unico entre Lisboa e o Algarve, abar¬ 
rotado de carga e passageiros, deverá ter 
o andamento de um «burro* ? 

Oxalá sejam atendidas as instanciás do sr. 
goveruador civil, tão uteis para a província. 

flt 8íegaute 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faoes, Blnsães, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

eio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva, 

C D 
m> 
c-o 

oo 

VELHARIAS... 

Sem duvida a mulher é uma criaturi- 
nha muito apreciável, mas para ver ao 
longe. 

Amiel. 

Qualquer mulher honesta liga mais im¬ 
portância á sua bórla de pó de arroz do 
que ao primeiro homem da sociedade. 

Blanchard. 

Todos aqueles, que pensam em conquis¬ 
tar a mulher pelo matrimonio, devem Icm- 
brar-se de que este póde ser comparado 
a um saco onde ha 99 víboras e uma en¬ 
guia; quem lhe mete a mão póde apos¬ 
tar gq contra um, que apanha viboras. 

Clarence. 

Dizem os teologos que o maior mal do 
mundo é o pecado. Ha engano. O maior 
mal do mundo são as mulheres. 

Duelos. 

As mulheres são tão hábeis na dissi¬ 
mulação que chegam muitas vezes a en¬ 
ganar-se a si próprias. 

Evrémont. 

Na mulher só póde haver um sentimen¬ 
to perfeito: a maternidade. 

Frity. 

Deus, querendo tornar o homem melhor 
tirou-lhe do corpo o pedaço mais ruim e... 
formou a mulher. 

Gilot. 

A civilisação está ainda tão atrazada 
que só conseguiu crear dois tipos de mu¬ 
lher: as educadas—bonecas; as incultas 
—monos. 

Halevy. 

Por esso Algarve 

Loulé 

No ultimo numero deste jornal, veiu pu¬ 
blicada uma correspondência que alvejava 
indubitavelmente 0encarregado e os distri¬ 
buidores da estação telegrafo-postal desta 
vila. 

Essa correspondência, baseada em prin¬ 
cípios iudestrutiveis e claros, é mu écn de 
revolta que soará aonde este jornal chegar, 
para, desta forma—já que doutra uão te¬ 
mos obtido solução alguma—clamarmos jus¬ 
tiça contra as arbitriedades manifestadas 
por estes funcionários que se dizem cu mpri- 
dores íntegros das leis do paiz. 

Jamais ousámos levantar carapau has con¬ 
tra quem quer que seja, quando não seja¬ 
mos senhores da Uazão—a uuica força que 
uos guia para 0 cumprimento dos nossos 
mais restrictos deveres. Já que essa impe¬ 
riosa força subsiste no campo da nossa dis¬ 
cussão, assiste-nos lambem 0 legitimo direi¬ 
to de pugnarmos pelos interesses gerais da 
nossa terra, que bem desprezada tem sido 
pelas estações competentes, e a tal ponto 
que se torna até escandaloso I 

A obrigação do correspoudente do jornal 
tem que ser cumprida. 

Sabnlo como é, Loulé é uma das vilas do 
Algarve que mais prejudicada está sendo 
com a forma como a distribuição do correio 
é feita, pela certa, a expensas dos d istribui- 

dores, è, pelo menos, 0 que nos consta. 
Havendo, depois da mudança dos cami¬ 

nhos de ferro, uma só distribuição porque 
a diligencia só chegava depois das 21 ho¬ 
ras e, passada essa hora, dizem eles, a se- 
guuda distribuição uão se podia fazer, um 
grupo de comerciantes, dos mais colados 
da nossa praça, foram a Faro e expuzeram 
ao sr. Director os graves prejuisos que a 
falta daquela distribuição causava tanto a 
eles como a tudo 0 comercio e iuduslria 
desta vila taulo mais que, chegando a dili¬ 
gencia aules do sol se pôr, 0 sr. encarre¬ 
gado podia peifeitameuie mandar fazer eu» 
trega da correspoudencia porque 0 tempo 
dava para issu. 

Mas uão 0 quiz fazer 0 sr. encarregado 
por uunca querer satisfazer 0 publico e dai 
talvez pelos conselhos e saução deste sr. os 
distribuidores fizéram uma representação 
de não sei quantas assiuaturas. Essa repre¬ 
sentação seguiu e..., sem delougas, foi 
atendida. 

Por méro acaso soube-se de que nessa 
representação, puis que para uus a aludnla 
preseutação era uma coisa frauca, para 
outros era um absoluto segredo, existiam 
assiuaturas de alguus elemeutos de comer¬ 
cio 0 que fez, cornoé uatural, causar um tal 
ou qual espanto, por ser contraproducente 
a exisiencia de uouies em uma represeuta- 
ção que evidememeute lhes era toialmeute 
prejudicial. 

Miuaudo nas trevas deste mistério, algo 
curioso, nós abrimos uma pequeua fresta, 
por oude um jôrro de luz uos veiu aToaieu- 
laneamente ílumtuar 0 espirito; soube-se, de 
pronto, os motivos que os levaram a isso. 

Quer dizer que os comerciautes foram 
ludibriados e os distribuidores couibterain 
um crime assaz condenável por prometerem 
a esses mesmos comerciautes, que, assiuau- 
do ua sua represeutação, toda a correspon¬ 
dência destiuada a eles, vmda de noite, 
ibes seria eulregue particularmeute 1 

Como veem isto e 0 cumulo do descara¬ 
mento que fuuciouanos desta natureza po¬ 
dem ler. E’ vergonhoso e revoltaute que es¬ 
tejamos á mercê das veleidades dos srs. car¬ 
teiros e aiuda mais uos revolta quauto è cer¬ 
to que foram pedidas as mais eaergicas 
providencias, ueste seutido, e até hoje 0 
mais absoluto mutismo è a uuica resposta 
do sr. Director dos correios. 
_ Chama-se a atenção deste sr. para estes 

tão graves abusos que só despretigiam a 
Uepuulica. 

Ura a nossa sagrada divisa é: respeitar-se 
simultaueameute as Leis e 0 Povo... 

C. 

NOmARIO^ 
De Purtalegre, onde fôra assistir a 0 ca¬ 

samento de sua Qlha D. Palmira N azarê Sa¬ 
raiva, já regressou a Faro 0 noss> presado 
amigo e prestimoso correligionário sr. José 
Saraiva, ilustre Iuspector de Fiuauças des¬ 
te distrito. 
= Acompaubado de sua esposa, e em 

goso de licença, partiu para. Entre- Rios 0 
teueute de infantaria sr. Palma Rib eiro. 

== Vimos em Faro, no dia 23, 0 nosso 
presado amigo e correligiouari), sr. Carlos 
da Silva Nobre, conceituado profas sor de 
ensino livre, em Olbão. 

= Acompaubado de sua família, partiu 
para Purcbes, oude teucioua pass ar as fé¬ 
rias, 0 professor primário aposen tado, sr. 
José Joaquim de Azevedo. 

— Vimos em Faro 0 sr.Agoslinho Júnior, 
aluuo da faculdade de scieucias da Univer¬ 
sidade de Lisboa. 

= Acompanhado de seus interessantes 
Qlbiuhos encontra-se em Alcoutim, sua ter¬ 
ra natal, a sr.* D. Maria do Carmo Corvo, 
extremosa esposa do capitão de infantaria 
4, sr. Luis Corvo. 

= Acompaubado por sua esposa e filhi- 
nha parte brevemente para Setúbal, em 
goso de férias, 0 sr. dr. José Joaquim Fer- 
reira, digno Reitor do Liceu de Faro. 

= Com sua esposa, está veraneando ua 
Praia da Rocha 0 professor sr. José Denti- 
uho. 

= Partiu para Lisboa, em goso de férias, 
0 professor sr. Antouio da Cuuha Belem. 

= Vindo de Alcoutim, oude esteve em 
serviço de iuspecções, regressou a Faro 0 
capitão sr. Floriauo Jjsé,uosso presado ami¬ 
go. 

—- 0 sr. ministro do Fomento satisfazen¬ 
do ao pedido dos habitautes da freguezia 
de Ferragudo, concelho de Lagôa, mandou 
elaborar 0 pnjectoe orçamento para a cons¬ 
trução de um cais acoslavel ha mesma fre- 
guezia. 

== Foi participado á camara dos deputa¬ 
dos que podia ser cousullado ua respectiva 
repartição 0 processo relativo á exploração 
das aguas das Caldàs de Monchique. > 

— Foi transferido da Escola de Alunos 
Marinheiros do Sul, para outro serviço, 0 
sr. Aulonio Jacinto Nunes, i.° sargento de 
manobra. 

= Regressou a Albufeira com sua espo¬ 
sa 0 sr. dr. Autouio Maria Fructuoso da 
Silva, juiz daquela comarca. 

= Parte brevemente para a Praia da-Ro¬ 
cha, 0 sr. dr. Caldeira Coelho. 
= Esià em Silves 0 sr. Iligan Teves, 

de Lisboa. 

PELA CIDADE 

Tendo sido encontradas quatro bombos de di¬ 
namite, numa casa, em Santo Antonio do Alto, 
a policia está procedendo n investigações. 

A primeira bomba foi achada por uma menor 
que ali andava brincando e que a fez explodir, 
arremeç.indo-a sobre a areia, o que, sem duvida 
inutilisou n força destruidora do engenho, qus; 
rebentou produzindo um enorme estrondo. 

Carteira 
Fajem anos: 

Hoje Domingo, 27—D. Joseíi Terezi Ramos, Francisco 
Henrique Guita e Fernamlo dos Reis Cirréi. 

S-gunda-íoira, 28 —D. Raquel de Mendonça Corri», 
D. Isabel da Encarnação Santana Faleiro, Joio Francisco 
da Costa e Alexandre Madureira. 

Terça-teira, 2‘J—D. Isabel de Sousa Marques Quares¬ 
ma, I). Zeferina de Caslro Alves, VencesUu Augusto Perei¬ 
ra e Joaquim Valerio Rodrigues. 

Quarta-feira, 30—1). Suzina do Carmo Bentes, D. Lú¬ 
cia Petronilha da Silva e JoaquMu Pereira. 

Quinta-feira, 31—D. Augusta da Silva Morales, Josè 
Joaquim Tavares e Joaquim João Carlos Vicente. 

Sexta-feira D. Joana Augusta Correia, dr. Álvaro JuJi- 
ce e Alfredo Aires de Mendonça Gaziba. 

Sábado, 2 D. Ana Lopes Gonçalves, Maurício Monleiro 
e o menino Mário de Sousa, blbo do sr. dr. João Pedro de 
Sous». 

Casamentos: 

Consorciou-se em Portalegre no dia 1G do corrente, a 
sr.* D. Palmira Nazaré Saraiva, gentilíssima Giba do nos¬ 
so prssado amigo sr. José Urbano de Almeida Saraiva ilus¬ 
tre Inspector de Finanças do distrito, com o sr. Jorge Fre¬ 
derico Torres Vrlez Caroço, digno empregado n» Caixa Ge¬ 
ral dos Depositoe e actualmente alferes miliciano de infan¬ 
taria 22, lilbo do sr. Jorgo Frederico Velez Caroço, nosso 
prssado colega de «A Plebe*. 

Nascimentos: 

Teve a sua «detivrance» no passtdo domingo, 20 dando 
i luz com muita felicidade, uma menina que receberá em 
breve o nome Lygia, a sr.* D. Aura Lima Pousão Ramos, 
esposa do nosso ilustre colaborador sr. Raul Posão Rimos. 

As nossas felicitaçães. 

Doentes: 
A sr.* D. Maria das Doras Corpas e os srs. Raul B»ur- 

gard, Jose Crispim de Sousa e Eluardo Garrido. 

ALMANACH BERTRAND 
PARA 1917 

&Htd ó venda este bem redlg,!- 
do Almnnachium dosmaha apre- 
eindoM de Portujcal. 

f Brochado -450 oeut- 
Preço : j Ciirlouado —OO « 

f Mnrroquim-I.OO • 
Livraria Hertrand 

93, Itua «arrett, 95 
Lisboa 

TINA 
Em segunda mão, vende- 

se. 
Rua da Cabanita, 33—Faro. 

AFINADOR E REPARADOR 

16 RUA CAMÕES, 17 -OLHAO 



O HERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone==n.° 695 

OILDiG 
telegramas=Boamenal 

v.í ,1 

J * n. i 
SUAS VANTAGENS 

A scouomifl produzida pelo emprego constante 

metodico do OILDAG, <ie mistura 
com oleo, nos motore9 de automóveis é tSo sensível 
buo ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que tt 
coonomin do oleo atinjçe, Pot' vc- 
zes,50 % cio consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação automu. 
tica embora os fabricantes aconselhem a limpeta do 

arter depois depois de um determinado percurso não 
bn receio «le gripagem fazendo só ei>s 

empeta depois do ,uin percurso d<> - 
brado ao aconsselhado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrilioaçuo é por 

bnrbotage a economia não sendo tão sonsivel 

atinge contudo entre 80 °/0 e 18 %. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGrf 

sâo verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1800 kilo- 

metros, mas é notável o aumento de com< 
preusuo dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de gazolina no fim de 100 liilometros 

economia esta que atinge por vezes 18 % a 20 °/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo o a todos os 

automolistas eo roga mo seu proprio inte¬ 
resse, ura pedido a titulo de experiencia, que muilo 

gostosamente satisfaremos. 

um “min„ 
Estas velas são, pela sua especial lubrificação, infa¬ 

líveis, assegurando um tx-nbiillio oona- 
tanto mesmo em motorés que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automaticamente se 

limpam. As velas REFLKX toem po* 
sobre qualquer outra, dobrada cxisteuoia 
São, por consequência, £»O°/0 mnis baratas. 

Cada 1200 

AUT0MOVEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniência. O verdadeiro car¬ 
ro' utilitário* 

Para 8 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marebe electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° melho** gem^e mtoJjC 

Klaxons, vulcanisadores e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Theriuoid—Sempiie em stík 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros csii iodos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO" PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas uonuacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros ofitialmenie aprovados que é remetido gratuitamenfe 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe- 1 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Aniorim, Pinheiro Cha- ' 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

• 
Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 0 

dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola. Conan Doyale» 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki. Blásco Ibanez, Paulo de 
Kock, IÇropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkiemvicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
KEIVAMNASCENSA POUTCGUÊNA 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirieida a esta livraria será rapidamente atendida. Toda9 as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta casa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se não houver na casa os livros que requisitem, 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o restiutirem deixarão 20 por 

cento, e receberão o restante da importância que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria das Novidades 
Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco de porto 

A BRASILEIRA 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
BUA DE SANTO ANTONIO, N.« 10, 12 « 14 

-FÀRCH 

Prcdio 
Vende-se um bom prédio, na rua 

principal de Faro, (rua D. Francis¬ 
co Gomes). 

Consta de 2 andares independen¬ 
tes, e magnificas lojas. 

Quem pretender, queira dirigir- 
se aos seus donos, na mesma rua 

? 'v* i 

RODOLFO SILYA 

Loulé 

Ò estabelecimento cujo »ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
província sejam enderessados a 

Eodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
lilar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
ar[e< 

Rua da Cabanila, 35 FARO 

MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas todos os dias tileis, das 

11 as i4,\provisoiianiente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Hcrculaiio 

Sétima edição definitiva e 
ilustrada, em S volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
Wníramos volumes I,II.III,IV v 

e v 
Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5§oo 

Livraria Bcrtrand 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

Aviso 

n.° ai. 

Por acordo estabelecido entre as em- 
prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte. 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizai 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a tua habitual confiança. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
* FUNDIÇÃO DE FERR O E RRONZE 

DF 

MANOEL CARVALHO 

—FARO— 

(gonstruuão ttc poças ^rícztaitos—tíendcm-se materines 9ara 05 mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar- 
Ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualtaaaes, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

st Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas ae ae-, 
I bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DR. RIBEIRO HOBRE 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cmcorn 122 gravuras. (PREÇO:—i®5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica- 

mente tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
(ja química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimica em todos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida i sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceu» e seminários, do Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio praferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
03.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xibcw com 402 gravuras. 
PREÇO: — 1^40 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Govorno para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso dê 
1899, 0 seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamenlo escolhido para o eBsino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substilue a presença de professor e facilita a revisão das roa- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de enda lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntes 
da respetiva lição.— . seu método essencialmenle indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (i i .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xt5cm com 752 gravuras PREÇO:—2jf>oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso genl de 1895, e seguidvmente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Dscreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 de mesmo ano. 
Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(0. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está inteiramente 
acomodada i revisão geral do mdo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que aeompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q ■ \ além das matérias novas mencionadas noa programas da 6.* e da 7.* classe, C0t:- 

léem ns matérias das classes anteriot s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uuméricoa 
abrangendo todos os assuntos da Fisica acompanhados da indicação dos artigos da donlrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preteridas em concursos oficiais de livros de ensino e que.estão vulgarlsadas naa 
escolas de Portugal e do lirazil, acompanham os progressos das ciências fisico-qumiicas encontrando-se atualisadas 
cem » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia alravéz dos corpos opacos on raios X, das corrente» de alti frequência, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia eem fio e da radioactMdade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérica», estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico • prático, i discipli¬ 
na de espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros ulois fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para pri-ieipiar a operar com segurança e bom resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletriudade indispensáveis á sua] profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir coçõe» do» fenômenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu ospirilo. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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